
ATA DA 80ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA SUB-BACIA HIDROGRÁFICA
DO BAIXO JAGUARIBE

Aos 28 (vinte e  oito)  dias  do mês de junho do ano de  dois  mil  e  vinte  e  quatro,  das 08:30  h às
12:30  h,  estiveram  reunidos  de  forma  presencial  auditório  da Escola  Estadual  de  Educação
Profissional – EEEP Jaime da Cunha Rebouças) – CE 261, S/N, Serra do Mar – Bairro: Mutamba –
Icapuí–CE, os representantes  das  instituições membros  do Comitê  da Sub-Bacia  Hidrográfica  do
Baixo  Jaguaribe,  para  discutir  a  seguinte  PAUTA:  Abertura,  Acordo  de  Convivência  e  espaço
facultado para informes dos membros do colegiado;  Aprovação da Ata da 37ª Reunião Extraordinária e
Resgate  dos  Encaminhamentos  da  Reunião  Anterior;  Atualização  da  composição  da  Comissão  de  Meio
Ambiente;  Câmara  Técnica  de  Instrumentos  de  Gestão  (outorga,  cobrança e  fiscalização);  Comissão  de
Acompanhamento  às  ações  de  Capacitação  e  Comunicação  do  Planejamento  Estratégico  do  Colegiado;
Apresentação  das  instituições/membros  do  comitê:  Segmento  Usuários:  APAMATRA;  Sociedade  Civil:
FAFIDAM; Poder Público Municipal: Prefeitura de Limoeiro do Norte e Poder Público Estadual/Federal:
DNOCS; Apresentação e discussão dos cenários para a operação 2024.2 dos Vales do Jaguaribe e Banabuiú
para o açude Castanhão e definição dos parâmetros para a Operação 2024.2 do açude santo Antônio de
Russas (COGERH)  Encaminhamentos e Encerramento. Estiveram presentes as seguintes instituições
membros: 1. Associação Comunitária do Alto do Velame – Noilda Maria Rocha Lima e Antônio
José de Lima; 2. Associação Comunitária José Estácio de Sousa – Elidia Maria de Matos Gomes
e  Gláucio  Jean  Ribeiro;  3.  Associação  dos  Moradores  de  Caraúbas  e  Adjacências  –  Cláudio
Alves  Pinto;  4.  Fundação  Brasil  Cidadão  para  Educação,  Cultura,  Tecnologia  e  Meio
Ambiente  –  André  Luiz  Braga  Silva;  5.  IFCE  –  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e
Tecnologia  do  Ceará  –  Paulo  de  Freitas  Lima;  6.  FAFIDAM  –  Faculdade  de  Filosofia  Dom
Aureliano  Matos  –  João  Rameres  Regis;  7.  Instituto  Agropolos  do  Ceará  –  Maria  Marolina
Saraiva; 8. Paróquia Nossa Senhora da Boa Viagem – Sr. Elieser Reinaldo Bezerra; 9. Sindicato
dos  Trabalhadores  Rurais  Agricultores  e  Agricultoras  Familiares  de  Russas  –  José  Pedro
Ramalho;  10.  União  das  Associações  Comunitárias  de  Russas  –  Luzia  Pereira  da  Costa; 11.
Agrícola Famosa LTDA – Glícia Pinto Barra Reinaldo (virtual); 12. Agropaulo Agroindústria S/
A  –  Otávio  Vitor  dos  Santos;  13.  APAMATRA  –  Associação  dos  Pescadores(as)  Artesanais,
Trab.  Pesca,  Piscicultores,  Marisqueiras,  Apicultores  e  Trab.  Agricultura  Familiar  –  José
Amauri  Moreira;  14.  MIST  –  Associação  dos  Moradores  da  Ilha  de  Santa  Tereza  –  Ítalo
Diógenes Holanda Bezerra; 15. Associação Comunitária Vila Nova I – Deuselino da Silva;  16.
CAGECE  UNBBJ  –  Josimário  Rafael  de  O.  Silva;  18.  Distrito  de  Irrigação  do  Perímetro
Tabuleiro de Russas – DISTAR – Aridiano Belk de Oliveira 17. Agropecuária Jire Eireli - EPP
–  Roberto  César  Pinheiro  Regadas;  18.  FAPIJA  -  Federação  das  Associações  do  Perímetro
Irrigado Jaguaribe Apodi  –  Luiz  Felipe  Sousa  Santos;  19.  Meri  Pobo Agropecuária  LTDA –
Mayara André Lopes; 20. SAAE - Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Limoeiro do Norte
–  Francisco  Ednardo  Costa  de  Moura;  21.  SISAR  BBJ  –  Carlos  Alberto  de  Lima  Júnior;  22.
UNIVALE  –  União  dos  Agronegócios  do  Vale  do  Jaguaribe  –  Sr. Maurílio  Maia  Costa;  23.
Prefeitura Municipal de Icapuí –  José Marcelo da Silva; 24. Prefeitura Municipal de Itaiçaba
– Genival  de  Freitas  Sousa;  25.  Prefeitura  Municipal  de  Jaguaruana  –  Francisco  Edson
Celedônio;  26.  Prefeitura  Municipal  de  Russas  –  José  Leonardo  de  Sousa  e  Adriano  Oliveira
Silva; 27. Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte – Valéria Márcia de Cláudio Andrade; 28.
Prefeitura Municipal de Aracati – José Maurício Guimarães Oliveira; 29. Prefeitura Municipal
de Palhano – Pedro Miguel do Nascimento; 30. Prefeitura Municipal de Quixeré – Tiago Regis
de Melo Alves;  31. Câmara Municipal de Quixeré –  Cleudo Honorato de Sousa;  32. Secretaria
dos  Recursos  Hídricos  –  SRH  – Bartolomeu  Almeida;  33.  Secretaria  de  Desenvolvimento
Econômico e Trabalho – SDE –  Antônio Erildo Lemos Pontes. A equipe da COGERH Limoeiro
do Norte estava composta pelos Srs. Hermilson Barros – Gerente regional; Alexandre Diógenes –
Coordenador  do  Núcleo  de  Operações,  Leandro  Nogueira  –  Coordenador  do  Núcleo  de  Gestão
Participativa,  Cleilson  Almeida  e  Aroldo  Vidal  –  Analistas  em Gestão  de  Recursos  Hídricos;  e
Sras.  Emília  Regis  e  Maria  Ley,  Auxiliar  Técnico  Administrativo  do  Núcleo  de  Gestão
Participativa. A reunião foi iniciada pelo Sr. Leandro que saudou a todos os presentes, agradeceu
primeiramente  a  Deus,  em  seguida  o  espaço  cedido  pela  Escola  na  pessoa  do  Sr.  Francisco
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Edmilson e convidou para compor a mesma de abertura a diretoria composta por: o Sr.  Aridiano
Belk – Presidente do Comitê, o Sr. Pedro Miguel – Vice-presidente do Comitê, o Sr. Marcelo da
Silva  –  Secretário  e  a  Sra.  Elidia  Matos  –  Secretária-Adjunto.  Convidou  também  o  Sr.  Tércio
Tavares – Diretor de Operações da COGERH e o Sr.  Jobede Cilindro – Vice Prefeito  de Icapuí.
Abriu facultou o espaço para mesa e o Sr. Aridiano agradeceu ao Sr. Marcelo como representante
da casa, ao Sr. Hermilson e a diretoria pela presença. Agradeceu também ao Sr. Tercio que está em
visita,  ao  Sr.  Marcílio  Caetano  -  Gerente  Outorga  e  Fiscalização  da  COGERH  e  a  todos  os
membros presentes. Passou para a Sra. Elídia que saudou a todos, agradeceu a presença e desejou
um  dia  abençoado  com  uma  reunião  objetiva.  O  Sr.  Marcelo  saudou  a  todos  agradecendo  pela
presença e fez um pequeno relato sobre a biografia do Sr. Jaime da Cunha Rebouças que nasceu na
vila  de  Peixe  Gordo,  Município  de  Icapuí,  no  Ceará,  em 1º  de  setembro  de  1938.  Era  filho  do
pedreiro e autodidata João Cunha Rebouças e da Sra.  Maria do Carmo Rebouças. Graduou-se em
História  Natural  pela  Universidade Católica  de  Pernambuco e  pós  graduou-se  em Ecologia,  pela
Académie  de  Montpellier,  na  França,  com  especialização  em  diversas  áreas  de  conhecimento,
como em Antropologia Cultural, no Colegio Internazionale di Roma, na Itália.  Foi também reitor
da Universidade de Fortaleza – UNIFOR. Em seguida o Sr. Pedro Miguel, também saudou a todos,
falou do seu compromisso com o comitê. Na sequência o Sr. Hermilson agradeceu a diretoria em
nome do Sr. Aridiano. Citou também o nome dos Srs. Tercio e Marcelo. Falou que hoje é um dia
importante onde será definido os parâmetros para a operação do açude santo Antônio de Russas.
Finalizou desejando uma reunião produtiva. O Sr. Jobede agradeceu a Deus e a presença de todos.
Falou  que discutir  água,  é  discutir  vida  e  discursou sobre  sua  importância.  Disse  que em Icapuí
não  falta  água,  muito  embora  não  seja  de  boa  qualidade.  Elogiou  o  SAAE  na  pessoa  do  Sr.
Marcelo pelo grandioso trabalho. Logo após o Sr. Tércio agradeceu a presença de todos e a mesa
na  pessoa  do  Sr.  Aridiano que  trabalha  como coordenador  no  Fórum Cearense.  Disse  que nesse
espaço  somos  todos  iguais.  Falou  da  importância  da  água  e  da  sustentabilidade  para  gerações
futuras. Falou do Projeto de Lei – 4546/2024 que está tramitando no congresso e que tem receio da
privatização  pois  afetará  principalmente  os  pequenos  produtores.  Em  seguida  o  Sr.  Aridiano
agradeceu  a  todos  e  desfez  a  mesa  para  dar  continuidade  a  reunião.  O  Sr.  Leandro  realizou  o
resgate  dos  encaminhamentos  da  reunião  anterior  que  foram  lidos  e  informados  os  devidos
desdobramentos  dados.  O  Sr.  Aridiano  informou  que  a  diretoria  reunir-se-á  mensalmente  para
discutir  sobre  os  encaminhamentos.  Falou  também que quando for  reunir-se  com a  Sra.  Luciana
Brandão – Superintendente da SOHIDRA, convidará a todos. Em seguida o Sr.  Aridiano colocou
em  votação  a  ata  da  79ª  Reunião  Ordinária  do  Comitê  da  Sub-bacia  Hidrográfica  do  Baixo
Jaguaribe, que foi aprovada por unanimidade. Na sequência falou da atualização da composição da
Comissão  de  Meio  Ambiente;  Câmara  Técnica  de  Instrumentos  de  Gestão  (outorga,  cobrança  e
fiscalização);  Comissão  de  Acompanhamento  às  ações  de  Capacitação  e  Comunicação  do
Planejamento Estratégico do Colegiado. As mesmas ficaram definidas da seguinte forma: Grupos
de  Trabalho  para  acompanhamento  do  Planejamento  Estratégico  do  Colegiado:  Grupo  de
Trabalho 1: Gestão dos  Recursos Hídricos  e Meio  Ambiente :  terá  a  seguinte composição:  I –
Luís Felipe Sousa Santiago - Federação das Associações do Perímetro Irrigado Jaguaribe Apodi (FAPIJA); II
– Antônio Erildo Lemos Pontes: Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE); III – Aridiano Belk de
Oliveira: Distrito de Irrigação do Perímetro Tabuleiro de Russas (DISTAR); IV – Anjerliana Sousa Oliveira:
Cáritas Diocesana de Limoeiro do Norte; V – Maria Darlene dos Santos Rabelo: Agropaulo Agroindustrial S.
A e  VI  –  José  Hamilton  Ribeiro  Andrade  -  Prefeitura  Municipal  de  Quixeré.  Grupo de  Trabalho  2:
Capacitação e Comunicação,  terá a seguinte composição: I – Inés Prata Girão – SRH; II – Ítalo Diógenes –
AMIST; III – Cláudio Alves Pinto – Assoc. Caraúbas; IV – André Luiz – FBC; V – Aridiano Belk de
Oliveira:  Distrito  de  Irrigação  do  Perímetro  Tabuleiro  de  Russas  (DISTAR).  A  Comissão  de  Meio
Ambiente do CSBH Baixo Jaguaribe, será composta pelas seguintes instituições: Associação Comunitária
José Estácio de Sousa – Russas; Associação dos Moradores de Caraúbas e Adjacências – Aracati; AMIST –
Limoeiro do Norte; Distrito de Irrigação do Perímetro Tabuleiro de Russas – DISTAR – Russas; Faculdade
de Filosofia Dom Aureliano Matos – FAFIDAM Limoeiro do Norte-CE; Federação das Associações do
Perímetro Irrigado Jaguaribe-Apodi – FAPIJA – Limoeiro do Norte; Fundação Brasil  Cidadão – FBC –
Icapuí; Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Ceará – IFCE Limoeiro do Norte; Prefeitura
Municipal de Icapuí; Prefeitura Municipal de Palhano; Secretaria dos Recursos Hídricos – SRH – Fortaleza;
Prefeitura de Aracati. A Câmara Técnica Instrumentos de Gestão (Outorga, Cobrança e Fiscalização)
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do CSBH Baixo Jaguaribe, será composta pelas seguintes instituições: I – INSTITUIÇÕES MEMBROS
DO CSBH BAIXO JAGUARIBE: 1. Companhia de Água e Esgoto do Ceará – CAGECE UNBBJ; 2. Distrito
de  Irrigação  do  Perímetro  Tabuleiro  de  Russas  –  DISTAR  –  Russas;  3.  Faculdade  de  Filosofia  Dom
Aureliano Matos – FAFIDAM Limoeiro do Norte-CE; 4. Federação das Associações do Perímetro Irrigado
Jaguaribe-Apodi – FAPIJA – Limoeiro do Norte; 5. Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do
Ceará – IFCE Limoeiro do Norte; 6. Instituto Agropolos do Ceará; 7. Secretaria dos Recursos Hídricos –
SRH;  8.  Secretaria  do  Desenvolvimento  Econômico  –  SDE.  II  –  INSTITUIÇÕES  A  SEREM
CONVIDADAS: 1. Federação da Agricultura e Pecuária do Estado do Ceará – FAEC; 2. Associação dos
Produtores  de  Camarão  do  Ceará  –  APCC.  Encerrado  esse  tópico  deu-se  início  a  apresentação  das
instituições/membros  do  comitê  que  seriam:  Segmento  Usuários:  APAMATRA;  Sociedade  Civil:
FAFIDAM; Poder Público Municipal: Prefeitura de Limoeiro do Norte e Poder Público Estadual/Federal:
DNOCS, mas devido algumas instituições não comparecerem, o Sr. Rameres Regis iniciou sua apresentação
sobre a FAFIDAM. O mesmo iniciou com um breve histórico: a  Universidade Estadual do Ceará foi criada
em 1975.  Sua Missão  institucional  é  “produzir  e  disseminar  conhecimento,  formando profissionais  para
promover  qualidade  de  vida  das  pessoas,  competência  tecnológica  e  desenvolvimento  sustentável”.  Seu
objetivo  é  atender  às  necessidades  do  desenvolvimento  científico  e  tecnológico  do  estado,  na  capital
Fortaleza  e  interior  –  Limoeiro  do  Norte,  Quixadá,  Iguatu  (Mombaça),  Crateús,  Itapipoca,  Tauá,
Quixeramobim, Canindé e Aracati. São 49 anos de ensino, pesquisa e extensão! Deu continuidade falando da
Estrutura,  Apresentação  da  FAFIDAM/UECE:  Licenciaturas,  Pós-graduação,  Comunidade  acadêmica
(discentes,  docentes  e  técnicos-administrativos).  Terminada  a  sua  apresentação  facultou  a  palavra  para
responder perguntas e não havendo perguntas o Sr. Aridiano perguntou quais as instituições que apresentar-
se-iam na próxima reunião e ficaram definidas as  seguintes:   Usuários:  APAMATRA  e  Agropaulos;
Sociedade Civil:  AMIST;  Poder Público Municipal:  Prefeitura de Limoeiro do Norte.  Logo após
convidou o Sr. Hermilson para apresentação e discussão dos cenários para a operação 2024.2 dos Vales do
Jaguaribe e Banabuiú para o açude Castanhão e definição dos parâmetros para a Operação 2024.2 do açude
Santo Antônio de Russas (COGERH). O mesmo iniciou com a avaliação da operação emergencial do açude
Castanhão 2024.1 do dia 22 de fevereiro a 30 de junho de 2024. Discorreu sobre o açude Castanhão, que
em 25/06/2024 se encontrava na cota 92,42 m, com 2.402.340.000 m³ de água, perfazendo 35,38%
do seu volume, faltando 13,58 m para verter e estando 35,42 m acima da cota da tomada d’água,
enfatizando  que  nessa  situação,  o  nível  de  criticidade  do  reservatório  é  classificada  como  “em
alerta”,  pois  está  com  menos  50%  da  sua  capacidade.  Prosseguindo,  mostrou  um  resumo  do
simulado da operação emergencial 2024.1 do açude Castanhão, em que foi aprovada a vazão média
de  14,0  m³/s  (Eixão  8,50  m³/s  e  Rio:  2,81  m³/s),  as  vazões  médias  aprovada  dos  principais
perímetros  públicos:  1,750  m³/s  (FAPIJA),  1,750  m³/s  (DISTAR),  0,100  m³/s  (Mandacaru),
perfazendo  um  total  de  3,60  m³/s,  no  entanto,  a  média  parcial  da  operação  realizada  até  o  dia
25/06/2024 está em 13,3 m³/s,  sendo 5,3 m³/s (Eixão das Águas) e 8 m³/s (rio Jaguaribe).  Já nos
perímetros públicos, a média realizada foi: FAPIJA (1,84 m³/s), DISTAR (1,49 m³/s),  Mandacarú
(0,148  m³/s),  perfazendo  um  total  de  3,48  m³/s.  Continuou  apresentando  o  extrato  do
simulado/realizado do período de 22 de fevereiro a 25 de junho de 2024 .  Com a vazão média de
14 m3/s,  o reservatório sairia  no dia 22/02/2024 na cota 85,75 com 1.294.945.000 m³ (19,33%),
porém  devido  a  boa  quadro  chuvosa  que  proporcionou  um  bom  aporte  nos  reservatórios
monitorados  por  essa  Companhia,  chegou  em  25/06/2024  na  cota  92,42  m,  com  o  volume  de
2.402.343.000 m³, equivalente a 35,86% da capacidade total. Desse modo, registrou-se um saldo
positivo de 1.107.390.000 m³,  equivalente + 16,53%, representando um acréscimo de 6,67 m na
coluna d’água do reservatório,  destacando que o aporte  de  2024 foi  semelhante  ao  ano de 2009
(1.117.300.000 m3).o Sr.  Hermilson apresentou uma memória  de cálculo (Montante Castanhão –
200  L/s;  Eixão  da  Águas  –  4.892  L/s;  Jusante  Castanhão  -  11.732  L/s,  resultando  na  demanda
total = 16.824 L/s), detalhando uma a uma. O Sr. Aridiano solicitou que seja corrigido a demanda
do Riacho Velho com demanda de 200L, ao invés de 130L. O Sr. Ítalo sugeriu que seja colocado
o nome braço seco de Maria Dias/Carrapicho ao invés de riacho. O Sr. Bartolomeu perguntou se
houve incremento de vazão em relação ao ano passado e o Sr. Aridiano respondeu que não houve
incremento,  mas  que  foi  mais  detalhado  esse  ano.  O  Sr.  Hermilson  continuou  dizendo  que  a
construção dos cenários, levou em consideração a necessidade atual previamente conhecida, bem
como as  demandas  novas  previamente  levantadas,  discutidas  e  validadas  no  grupo das  reuniões
preparatórias para operação 2024.2 (01 de julho/2024 a 31 de janeiro/2025) do açude Castanhão,
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cujas  discussões resultaram na proposição de 03 (três)  cenários.  Sr. Hermilson apresentou os 03
(três) cenários para açude Castanhão: I) Vazão média de 16 m³/s, em que o reservatório sairia em
19/06/2024  da  cota  92,47  m,  com  volume  de  2.412.790.000  m³  (36%  volume  percentual)  e
chegaria  em  31/01/2025  na  cota  88,57  m,  com  volume  de  1.691.000.000  m³  (25,3%  volume
percentual)  -  Cenário  realizado  em 2023.2;  II)  Vazão  média  de  17  m³/s,  em que  o  reservatório
sairia em 19/06/2024 da cota 92,47 m, com volume de 2.412.790.000 m³ (36% volume percentual)
e  chegaria  em  31/01/2025  na  cota  88,43  m,  com  volume  de  1.670.690.000  m³  (24,9%  volume
percentual) - Cenário em atendimento a necessidade previamente conhecida; III)  Vazão média de
18  m³/s,  em  que  o  reservatório  sairia  em  16/06/2024  da  cota  92,47  m,  com  volume  de
2.412.790.000  m³  (36%  volume  percentual)  e  chegaria  em  31/01/2025  na  cota  88,29  m,  com
volume  de  1.648.310.000  m³  (24,6%  volume  percentual)  -  Cenário  aprovado  em  2023.2.
Encerrada a apresentação facultou a palavra a plenária.  O Sr.  Aridiano informou que na reunião
do médio  que ocorreu  no  dia  anterior,  aprovou o  cenário  de  17 m³/s,  pois  atende aos  múltiplos
usos. O Sr. Eliezer disse que o CONERH havia dito que nós não tínhamos capacidade de decidir.
Questionou  se  em  um  ano  eleitoral,  quem  vai  discutir  sobre  água.  O  Sr.  Aridiano  colocou  as
propostas  para  aprovação  sendo  aprovada  por  unanimidade  o  cenário  de  17  m³/s.  Solicitou
também que todos estejam presentes na reunião dos vales pois estará um transporte a disposição.
Lembrou que nessa reunião dos vales, só terá direito a voto quem estiver presencial, assim como
quorum  será  contado  somente  com  os  que  estiverem  presentes  também.  Em  seguida  o  Sr.
Hermilson iniciou a apresentação dos parâmetros para operação 2024.2 do Açude Santo Antônio
de Russas.  Apresentou o mapa da bacia do baixo onde nele está inserido o açude Boi Morto que
não é gerenciado pela COGERH, mas que a mesma faz o acompanhamento e este em 21 de junho
de 2024 encontrava-se com 1,7 hm³ perfazendo 83,32%, faltando 72 cm para verter.  Em seguida
apresentou algumas notícias tiradas de jornais sobre os fenômenos La Niña e El Niño onde falava
que segundo Inmete prevê fim do fenômeno El Niño neste mês e começo do La Niña no começo do
segundo semestre deste ano. Já o Globo diz que El Niño dá lugar a La Niña: saiba como o tempo
vai mudar com a chegada desse poderoso fenômeno. Enquanto a NOAA apresentou que o planeta
está  atualmente  numa fase  “neutra”  entre  os  dois  fenômenos;  o  início  da  temporada de  furacões
complica o cenário no oceano atlântico. Por fim o jornal o Terra anunciou que o El Niño terminou
e o La Niña começou. A tendência é que o fenômeno La Niña persista durante o restante do ano de
2024, com atuação até o verão de 2025. logo após o Sr.  Hermilson fez uma explanação sobre os
anos  que  ocorreram  os  fenômenos  La  Niña,  netro  e  El  Niño.  Disse  que  nos  anos  de  2010,
2015,2016, 2019 e 2024, ocorreram o La Niña. Nos anos de 2011, 2012, 2018,2021,2022 e 2023
ocorreu o El Niño e em 2013,2014,2017 e 2020 foram anos neutros. O ano de maior aporte foi em
2024  com  73.116.288  bilhões  de  m³.  Quanto  ao  nível  de  criticidade  o  açude  Santo  Antônio  de
Russas encontra-se fora de criticidade, enquanto o boi morto encontra-se em alerta. Apresentou os
dados  do  açude  Santo  Antônio  de  Russas.  O  mesmo  tem  capacidade  de  25.050.893  m³,  fica
localizado  no  município  de  Russas.  Foi  construído  em  1927  e  é  barrado  pelo  Riacho  Palhano.
Atualmente  o  açude  Santo  Antônio  de  Russas  encontra-se  na  cota  109,23  m,  com  24.730.00
milhões de m³, equivalente a 98,74 % de sua capacidade. Prosseguindo apresentou também a linha
do tempo iniciando por 2011 no qual foi aprovado 150L/s,  para operação em pulso para diversos
usos. Em 2014 foi aprovado 4L/s para abastecimento humano e comunidades adjacentes do açude.
Em  2016  não  houve  operação  pois  este  encontrava-se  seco.  Em  2018,  liberação  de  8L/s  para
abastecimento humano e comunidades adjacentes do açude. De 2020 a 2023 foi operado com 6 L/s,
também para abastecimento humano e comunidades adjacentes do açude. Apresentou uma imagem
de satélite  mostrando o trecho do açude Santo Antônio de Russas até a  sede de Palhano.  Passou
então a apresentar os 4 (quatro) cenários para definição dos parâmetros para a Operação 2024.2 do
açude santo Antônio de Russas.  1. Primeiro cenário com vazão média de 6L/s para montante e 0
para jusante (somente para abastecimento humano) em que o reservatório sairia em 25/06/2024 da
cota  109,23  m,  com  volume  de  24.734.086  m³  (98,7%  volume  percentual)  e  chegaria  em
31/01/2025  na  cota  107,47  m,  com  volume  de  13.941.904  m³  (55,7%  volume  percentual).  2.
Segundo cenário com vazão média de 60L/s, sendo 6L/s para montante e Pulso (1hm³ /54 L/s) para
jusante - Atendimento difusos para dessedentação animal e recarga dos poços naturais na calha. O
reservatório sairia em 25/06/2024 da cota 109,23 m, com volume de 24.734.086 m³ (98,7% volume
percentual)  e  chegaria  em 31/01/2025  na  cota  107,26  m,  com volume de 12.976.111 m³  (51,8%
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volume percentual). 3. Terceiro cenário com vazão média de 116L/s, sendo 6L/s para montante e
Pulso  (Pulso  (2hm³/110  L/s)  para  jusante  -  Atendimento  difusos  para  dessedentação  animal  e
recarga dos poços naturais na calha. O reservatório sairia em 25/06/2024 da cota 109,23 m, com
volume de 24.734.086 m³ (98,7% volume percentual) e chegaria em 31/01/2025 na cota 107,08 m,
com volume de 11.965.853 m³ (47,8% volume percentual). 4 . Quarto cenário com vazão média de
167L/s, sendo 6L/s para montante e Pulso (3hm³/161 L/s) para jusante - Atendimento difusos para
dessedentação animal e recarga dos poços naturais na calha. O reservatório sairia em 25/06/2024
da  cota  109,23  m,  com  volume  de  24.734.086  m³  (98,7%  volume  percentual)  e  chegaria  em
31/01/2025 na  cota  106,88  m,  com volume de 11.033.727  m³  (44,0% volume percentual).  O Sr.
Aridiano facultou a palavra a plenária e o Sr. Ítalo solicitou que seja articulado junto ao DNOCS/
Governo  do  Estado,  alternativas  para  ampliar  a  capacidade  de  acumulação/eficiência  do  açude
Santo Antônio de Russas Perguntou o que poderia ser feito para diminuir essa evaporação? O Sr.
Elieser  Solicitou  do  Governo  do  Estado a  elaboração  de  um estudo  para  minimizar  impactos  de
cheias nos municípios localizados entre o açude Castanhão e Itaiçaba. O Sr. Aridiano colocou em
votação os quatro cenários. O Sr. Luiz Felipe falou que a CG é quem irá decidir e não aprovará o
cenário 4 e que a alternativa será solicitar para o comitê intervir e sugeriu que fosse optado entre
os cenários 2 e 4.  Aridiano sugeriu os cenários 3 e 4 para que a água chegue à sede de Palhano.
Após votação ficou definido por unanimidade pela plenária que o Parâmetro para operação 2024.2
do açude Santo Antônio de Russas seria o Mínimo de 116 l/s (6 l/s para abastecimento Humano e
Liberação de 2 milhões de m³ em pulsos) e o Máximo: 167 l/s (6 l/s para abastecimento Humano e
Liberação de 3 milhões de m³ em pulsos). O Sr. Erildo disse que tem que se pensar em melhorias
para o futuro e perguntou se existe muita passagem molhada no trecho entre o açude até Palhano e
sugeriu que seria interessante construir mais passagens para represar a água. O Sr.  Carlos Junior
disse que pensando em instabilidade e segurança, a população tem resistência em liberar por já ter
vivenciado escassez, mas concorda que com o cenário 4 a água chegará até a sede de Palhano. O
Sr. Aridiano disse que os usuários do açude precisam compreender que a evaporação levará a água
de  qualquer  forma.  O  Sr.  Eliezer  disse  que  se  tiver  enchente,  que  o  governador  Elmano  tenha
alguma  atitude.  Solicitou  do  Governo  do  Estado  a  elaboração  de  um  estudo  para  minimizar
impactos de cheias nos municípios localizados entre Jaguaruana e Itaiçaba. O Sr. Ítalo corroborou
com a solicitação do Sr. Eliezer e sugeriu que o trecho fosse entre o açude Castanhão e Itaiçaba. O
Sr. Marcelo solicitou que buscasse junto ao governo, alternativas para o abastecimento da sede de
Icapuí com qualidade de água. O Sr. Leandro informou que para quem irá para a capacitação para
Tauá nos dias 17 e 18, está sendo disponibilizado hotel em Russas no dia 17 para quem necessita.
Finalizando  a  reunião,  o  Sr.  Tercio  agradeceu  pelo  acolhimento,  elogiou  o  colegiado  por  suas
discussões  e  funcionamento.  Em  seguida  o  Sr.  Aridiano  passou  ao  levantamento  de
encaminhamentos,  e  após  algumas  sugestões,  foram  aprovados  os  seguintes
ENCAMINHAMENTOS/DELIBERAÇÕES:  1.  Atualização  da  COMISSÃO  DE  MEIO
AMBIENTE DO CSBH BAIXO JAGUARIBE; Atualização da Câmara Técnica Instrumentos
de  Gestão  (Outorga,  Cobrança  e  Fiscalização)  do  CSBH  Baixo  Jaguaribe,  e  Formação  de
Grupos  de  Trabalho  para  Acompanhamento  do  Planejamento  Estratégico  do  Colegiado;  2.
Instituições que se apresentaram na próxima reunião: Usuários: APAMATRA e Agropaulos;
Sociedade  Civil:  AMIST;  Poder  Público  Municipal:  Prefeitura  de  Limoeiro  do  Norte;  3 .
Parâmetro para operação 2024.2 do açude Santo Antônio de Russas – Mínimo: 116 l/s (6 l/s
para abastecimento Humano e Liberação de 2 milhões de m³ em pulsos); Máximo: 167 l/s (6 l/
s para abastecimento Humano e Liberação de 3 milhões de m³ em pulsos); 4. Articular junto
ao  DNOCS/Governo  do  Estado,  alternativas  para  ampliar  a  capacidade  de
acumulação/eficiência do açude Santo Antônio de Russas; 5. Solicitar do Governo do Estado
a  elaboração  de  um  estudo  para  minimizar  impactos  de  cheias  nos  municípios  localizados
entre o açude Castanhão e Itaiçaba; 6 . Reforçar o encaminhamento da reunião anterior para
solicitar  alternativas  para  o  abastecimento  da  sede  de  Icapuí  (qualidade  da  água).  E não
havendo  nada  mais  a  se  tratar,  o  Sr.  Aridiano,  declarou encerrada  a  reunião,  e  eu  Emilia
Regis,  Auxiliar  Técnica  Administrativa  da  gerência  regional  do  Baixo  e  Médio  Jaguaribe,
COGERH Limoeiro do Norte, lavrei a presente Ata.
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